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A.CERCA DE LA INFORMACIÓN. 

El desarrollo do la información, encuentra su. auge con. el proceso de 

concentración de la población encías modernas ciudades industriales». 

Cuando esta población!viwáía agrupada en; pequeños "tóOJioriioa o, deai-

minada por la anclia geografía dol forado medieval, em la Alta Edad Me­

dias no Había información.Excepto la que los juglares -nómadas reeal-

cibrantcst- ofrocíam al pueblo con. sus cantares do gesta* 

Es el. espíritu do una nuava clase social, surgida del. seno del. mun­

do feudal,, la turgucsía la quo desarrolla y generaliza el. uso de la * 

improntr 7 om~ ;.i.o XVIII," llamado"cQ. sigA-o-ndTŜ TaVIuccs"*,, aparece® 

las ];rj TC-'L'! Gc/O'Caa do información. 

Recordemos ol. papel que, algunas publieaciones bu.rgu.osas, ham jugada 

e¡m esto proceso:!!l'Amí du Pcublc" de Marat duranto los agitados días 

do la Revolución Francesa y "El Monitor" ( en 1790 apare cem las impren­

tas rotativas y en.1796 la premsa litográfica de Sonefeldcr) son dos. 

buenos ejemplos.. 

La burguesía so valió do esto poderosa medio de información, la premi­

sa, para propegor entre el. pueblo sus ansias de progreso, su ideal ur-

nivorsalista, su visión ideológica dol mundo,, sus objptivos políticos. 

Pero ol desarrollo del capitalismo, del modo do producción burgués,se­

gregó irjn.odiatamonto otra claso social.: el proletariado industrial 
I! ' 

(Pero la burguesía no ha forjado solamente las armas quo debem darle 

muertoj na producido tambión los hombres que empuñarán! estas armas: 

los obreros modorros,los proletarios." Manifiesto del Partido Comunis­

ta, redactado pox1 Carlos Marx y Federico Engpls em I84&) fue adquiriom-

do paulatinamente conciencia de claso. 

Ya en 1854, on Barcelona, ol proletariado pedía libertad do asociación 

y de expresión. 

Poco a poco,, el proletariado, fuo imponiendo a la burguesía, a través 

de su lucha, una serie de conquistas económicas y políticas; entre e-

llas la libertad de expresión, do información^ y aparocieron una se­

rie de diarios y periódicos obreros. 

Poro a cada derrota dol proletariado, respondía la burguesía, liqui­

dando todo vestigio do premsa obrera» 

La gran dorrota de 1939 marcó la desaparición momontanea de la premsa 

popular y, durante estos últimos 32 años, la claso obrera y el pueblo 

solo ban podido exprosarso do una forma clandestina y em continua lut-

cha contra la policía política dol Estado franquista. 
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^ La a J i a n z a de l a a r i s t o c r a c i a t e r r a t e n i e M e y l a b u r g u e s í a f i n a n c i e r o - i n d u s ­

t r i a l , con e l E j é r c i t o 3' l a I g l e s i a d e r r o t ó a l a o í a s e o b r e r a y a l pueb lo e s ­

p a ñ o l en, l a s a n g u i n a r i a Iv.cha de cP^aeos que s e d e s a r r o l l ó e n t r e 1936-39» dest-

pué3 de l a G u e r n s o l o suTrclFtierora l o s per iódico?- , ; d i a r i o s y c o r i s t a s cora-

t r o l a d o s p o r atasáaquifioa eatólAci is , , t r a d á i s i o i a a l l s t a s y fa laag^ l s tas» 

E s t a a l a s e ñf<¿ precnsa r aii&nlptilacla desearadaj&ente p e r l a s a l a s e 3 ¿ e x i g e n t e s , , 

nos h a i n t r o d u c i d o l a idoo log / i a d e l rc-^jxxi^. desun iendo a l a c l a s e c e r e r a y 

somet iéndonos a una s i t u a c i ó n de i n c a p a c i d a d p o l í t i c a . 

E s t e es e l momento d.e da rnos c u e n t a de que cuando uní ob re ro o una o b r e r a c r i ­

t i c a o s e emprenta a un. ene argado, , a l a empresa o a un bu rgués no es un "fe— 

l l o n e r o " o una " f o l i o n e r a " s i n o um o b r e r o o una o b r e r a que se e n f r e n t a a l a 

explotac3ji-ni.de que e s o b j e t o po r e l modo de producc ión , c a p i t a l i s t a . 

De q u e , cuando un. g rupo de o b r e r o s , s e d e c l a r a en. h u e l g a , no a t e n t a n . c o n t r a 

- l o s i n t e r e s e s de l a nación!, s i n o que a t a c a n . , e so s i , , l o s i n t e r e s e s de l o s 

b u r g u e s e s n a c i o n a l e s e i n t e r n a c i o n a l e s que no dudan, n i un. momento e n e x p l o t a r 

* a l a n a c i ó n : a 30 m i l l o n e s de e s p a ñ o l e s * 

Es ho,ra, t a m b i é n , de d e n u n c i a r y tomar c o n c i e n c i a de l a p e c u l i a r v i s i ó n que 

de l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l nos da l ap remsa b u r g u e s a : l a s deformadas v i s i o ­

n e s , que nos da,, de l o s p a í s e s s o c i a l i s t a s , , l a s d e s c a r a d a s v e r s i o n e s que a -

d o p t a , p l e n a s de p a r c i a l i d a d y f a v o r i t i s m o , f r e n t » a l a s g u e r r a s re-wolucio-

n a r i a s de Vietnamí y próximo O r i e n t e , de l a s qrte s e ham d e s a r r o l l a d o e n e s t a s -

•ul t imas décadas en A s i a , Á f r i c a y l a América L a t i n a , o c u l t a n d o l a b r u t a l " ' a-

gres iónr- económica y p o l í t i c o - m i l i t a r - , de que son o b j e t o e s t o s p a i s e s ( E s -

paña i n c l u i d a ) p o r e l c a p i t a l m o n o p o l i s t f i / ' i n t e r n a c i o n a l , desde hace más de 

medio s i g l o i m p e r i a l i s t a , d i r i g i d o y manejado hoy p o r l o s " t r u t s " f i n a n c i e ­

r o s que r a d i c a n em l o s E s t a d o s Unidos de América , l o s a l i a d o s de n u e s t r a o -

l i g a r q u í a t e r r a t e n i e n t e - f i n a n c i e r o - i n d u s t r i a l » 

Es h o r a , p u e s , de l i q u i d a r d e l seno de n u e s t r a c l a s e l a i n f l u e n c i a p e r n i c i o ­

s a de e s t a precisa de c l a s e que nos " informa" de l o c a t a s t r ó f i c a s que son. 

n u e s t r a s h u e l g a s pe ro que no nos d i c e p a r a q u i e n , que nos " informa" de unos 

c o n f l i c t o s l a b o r a l e s ; p e r o que no nos h a b l a de c u a l e s son. l a s m o t i v a c i o n e s 

que l a s p roducen y r e p r o d u c e n . . . . . . . y que t o d o s tenemos e n n u e s t r a men te : s a ­

l a r i o s b a j o s , r i t m o s a g o t a d o r e s , j o r n a d a de t r a b a j o e x c e s i v a , e c t . 

Una premsa p o p u l a r ha de s e r v i r , p u e s , a l p u e b l a y e s t e e s e l o b j e t i v o de 

n u e s t r a r e v i s t a c o n v e r t i r s e e n l a voz d e l p u e b l o , que hoy e s t á amordazada 

. p o r l a l e y de l a b u r g u e s í a * 

S e r v i r a e s t o s i n t e r e s e s , e x p r e s a r l o s , o r i e n t a r l o s y g e n e r a l i z a r l o s e s e l 

co t i e t ivo de l a VANGUARDIA DEL PUEBLOO 
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LA CLASE OBKEItA ft* IGUALADA ANTE UNA NUEVA MANIOBRA DE LA^FASCISTA CNS; 

La entrada en vigor en estos días de la llamada M Nueva Ley Sindi­

cal " , exige un breve análisgfe sobre el papel que ha jugado la (QMfc 

en estos treinta años, y del papel, que puede asumir en un futuro in-

mediato. 

Terminada la guerra civil,con la derrota del .as fuerzas populares, 

la oligarquía victoriosa,se dispone a afianzar su Estado; cuenta con 

ello,con las fuerzas de represión clásicas ( Policía,bandas fascistas, 

fuerzas ermadaj , etc. ), por si ello fuera peco, crea unes órganos 

de control poli tico, dentro de las mismes o?-asas explotadas; es enton-

. • . indo s *ga lo. CNSj 68 deoir , un sindicato , copia de los que 

exiatíatJ .: Italia fascista de Musolini, que se crea ,para cónsu­

les •:•' .•-•' ,/•• Blón que la cle.se o breca iba a soportar de ahora en adelan 

xe. 

Bandas falangistas, I Que luego formarían sus cuadros burocráticos/ 

se dedicaban por aquel entonces,pistola en cinto, a perseguir, a los 

restes de los cuadros del movimiento obrero y popular que aún queda­

ban en el país. 

Una vez finalizada la 2§ Guerra Mundial, que acabó con el auge 

nazi-fascista en Europa, la oligarquía española, se enfrenta con la 

industrialización del país,la cuál,va a recaer,sobre las espaldas de 

los trabajadores;deoide entonces,intensificar la explotación de un 

moda más científico y mucho más rentable de los asalariados, y aumentar 

su control político; dado que la coyuntura internacional, habí a variado" 

sensiblemente, ( Derrota de Hitler y Musolini aliados de Franco, triun 

fo de las llamadas "democracias" Occidentales, etc.) ya no era posi­

ble, someter al pueblo español, solamente por el terror ; había que 

cuidar Isa formas para ganarse nuevos amigos; porque en España, no 

había tniunfado el fascismo : sino que era la vieja oligarquía,aliada 

a los grandes financieros, que adoptaba ,formas políticas y represivas 

de corte fascista, para dominar mejor al pueblo español. Se inicia 

por estos motivos, allá por el año 1946, urna vasta maniobra, para trans 

foitmar la QNS y hacerla más agradable a los ojos de los trabajadores. 

Encuentra el terreno propicio, debido a que la clase obrera se encon­

traba sin cuadros dirigentes y el escaso movimiento sindical, está 

conducido por restos de CNT ; que entran como funcionarios de la CNS 

a cambio de unas semanas de cárcel=.Esto evidentemente facilitó en 

gran manera, las intenciones oligárquicas. 
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La aguda depresión que siguió a aquellos años, agudizó considerable 

mente las enorme3 contradicciones que existían en el seno de la socie 

dad española; este proceso, culminó con la Huelga General de Parcelo 

na, de 1951 que fue como un grito de la alase obrera centra las es­

pantosas condiciones de explotación a que las clases dominantes la 

tenían sometida; esta huelga estivo en principio, dirigida por gru­

pos de ÚWS ( No colaboracionista ). Este movimionto ,nvi:'o por pirme-

ra ves en evidencia a la OES, pues se desarrolló' totalmente al mar­

gen do ésta, quedando su verdadera naturaleza, desenmascarada arte los 

trabaj adores. 

A r-artir r?e este primer despertar, la clase obrera no ha cesado en 

sus luchas. En la que son sus puntas másavanzadas , las huelgas de 

I25S en Cataluña y País Vasco, las del 1957 en Cataluña y Madrid,las 

grandes huelgas del 1952 en Asturias* Cataluña y País Vasco,las de 

1959 en Asturias y PaÍ3 Vasco, las de 1970 en Cataluña,País Vasco,As 

turiás Madrid, Sevilla etc.. Durante estas luchas, la clase obres®., 

se organizaba en comisiones de fábricas, para resolver cuestiones 

inmediatas ( Caja.s de resistencia,preparación de asambleas, etc .) 

éstas desaparecían una vez terminada la lucha o decido al poso de la 

represión; otras permanecían más o menos estables, en le marco de la 

empresa, pero sin conexión entre sí. Esta situación se prolongó hasta 

finales de 1954- que empezaron, los contactos entro distintas comisiq 

nes de fábrica en Barcelona primeramente, culminando con la creación 

de Comisiones Obreras, ,.;••• 

La experiencia del movimiento nbrero español,despuós de la guerra, 

ensera, que ningún logro de los trabadadores, por pequeño que sea,no 

so ha logrado sin lucha y que ésta se ha desarrollado siempre, al mar 

gen de la esquinóla CMS.La prensa ,nos informa a diario,de paros, huel 

\ gas,protestas,realizadas por obreros y otras clases pupulare3 en fábri 

cas £ barrios, en apoyo de sus justas reivindicaciones;todo ello tiaue mu 

mucha más significación en nuestropaís, que en otros de Europa, debi­

do a la terrible represión que se cierne sobre nuestro pueblo. 

La verdadera catadura de la CNS, í!ee provó ya por primera vez como 

ya hemos dicho, en las huelgas del 51 y se ha ido desenmascarando y 

desprestigiando en el transcurso de estos treinta y dos años,como ins 

truniento al servicio incondicional de la patronal y su régiaeiuPu-» 

rante este período cientos de enlaces y jurados honestos han pido des­

pedidos,desposeídos de sus cargos y encarcelados, por defender los 

intereses de sus compañeros de trabajo ; otros, al ver el triste pa-

*nr>7 aun oa+oVím xi"hi-» o-oftn» n T'ATvrfinívntfir.rHmitieron de sus narma: nc\ 



en- vano el texto del apastado XLII na 5 del ifuero del Trabajo reza 

" La CNS es instrumento al servicio de la política económica del 

Estada ". 

En los momentos actuales, la oligarquía opusd&ésta en el poder,en 

las nuevas condicionas de nuestro país ( Entrada masiva de capitales 

extranjeros,principalmente americano, coqueteo con el Marcado Común 

etc. ) intenta de nuevo con la farsa de " La Nueva Ley Sindical " po 

tenciar su viejo y desprestigiado aparato burocrático. Lo que nos pre 

guntamos es , que tiene de nueva, si detrás de la llamada " Línea de 

mando o dirección " están los mismos burócratas falangistas, que con 

siguieron sus cargos como batín de guerra y que pueden hacer y desha­

cer a voluntad ; si el derecho de huelga no está reconocido ; si den­

tro del mismo sindicato están englobados patronos y obreros etc. .To 

do esto demuestra claramente que el sindicalismo de la CNS va a conti 

nuar siendo vertical ; es deoir fascista . Es la denuncia que los mili 

tantes honestos dB la clase obrera deben llevar ante todos los traba-

jadosres y el vigoroso movimiento obrero y popular que ettán cobrando 

día a día mayor amplitud, los que frustrarán sin duda alguna este in 

tentó de engañar y someter a la heroica clase obrera española. 

DOCUMENTO 

Copia del texto del documento (Secreto ) que fue entregado por los 

patronos de las; empresas ,siderometalúrgicas de Barcelona a García 

del Ramal en su ultima visita a esta capital, y que reproducimos por 

consideradlo bastante ilustrativo por el cinismo y el descaro que en­

cierra ; de las consecuencias y conclusiones que de ól se expraen ya 

nos ocuparemoa en sucesivos números. 

GABINETE TÉCNICO ECONÓMICO 
SIDEROMETALURGICO 

Sindicato Provincial del Metal 

EXTREMOS DE MAYOR CONSIDERACIÓN EXPUESTOS AL DELEGADO PROVINCIAL DE SIN 
DICATCS POR LA REPRESENTACIÓN EMPRESARIAL DEL MAS ALTO NIVEL,DEL SINDI~ 
CATO DEL METAL DE BARCELONA. 

CRITERIOS EXPUESTOS : 

12 Las empresas se sienten en el deber de convencer a nuestro gobier­

no para que actúe con la mayor energía con el fin de evitar la gesta-
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oión íaora a is de situacionoa o&onfliotivas políticas quo, 

una vez instaladas en el seno de las misma»,quegan disfrazadas de con 

flictos laborales planteados con gran habilidad. 

La desvirtaación de los hechos reales no pueden enmascarar en modo al 

" ¿uno el verdado3:o fondo dsl problema,que intenta consolidar posiciones 

conflictivas laborales, abusando de la tolerancia do la Autoridad al 

permitir falsas actividades "democráticas". 

La seguridad y estabilaidad de nuestro régimen, no tienten porqué teme» 

a organizaciones que únicamente están respaldadas por intereses inter 

nacionales de probada mala intención. 

La empresa no puede actuar con mayor enrgía en su seno y mucho menos 

en la calle, contra estas organizaciones subversivas. 

22 La Autoridad debería awtuar de forma immediata y tajante,fuera de 

la error s°a , contra los individuos , "comandos " y grupos activistas 

que están gestando ininterrumpidamente situaciones conflictivas. 

La actuación de la Autoridad dentro de la empresa debiera ser unicamen jfr 

te en situaciones de emergencia,que se presenten como consecuencia de / 

. una imprevisión o de circunstancias extraordinarias que sean necesarast 

cortar,en evitación de males mayores. 

3a Las empresas no siempre conocen qisnes son los activistas,pero pue 

den insinuar pistas o información para que la Autoridad pueda actuar 

e investigar actividades fuera de la empresa,lo cual en la actualidad, 

no se efectúa con la suficiente enrgía para evitar lo de todos conocido. 

La empresa no dispone de medios para realizar etas investigaciones, 

ni es ésta su misión. 

48 Los jurados de Empresas han de estar debidamente protegidos j revés 

tidos de autoridad para áer el verdadero instrumento de diálogo con la 

Dirección de la empresa. Los jurados no debieran ser nunca aluntodoe .7 

contra las empresas por la vice—secretaría de ordenación soci&L o ase­

sores sociales sindicalse que en ocasiones los orientan torcidamente 

hacia una posición más demagógica que no logra oomjilacer a los activistas 

tas y en cambio crea una situación de confusionismo entre los Jurados*- v-... 

Enlaces y la Dirección de la Empresa, que redunda en desprestigio de 

ambas partes y es aprovechada por los grupos subversivos para lograr 

su objetivo, 

52 La experienciahabida como consecuencia de la resolución de las ma­

gistraturas de trabajo, originan nuevos y mayores conflictos enrarecien» , 

~ao"efl. ambiente social, al tener que rectificar las empresas decisionea I 
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obligadas para establecer el orden y la disciplina. 

62 Los despidos justificados,máximo en los casos que nos ocupa,deben 

ser siempre SIN INDEMNIZACIÓN, ya que de lo contrario se está creando 
jí 

;•• jgl .profesionalismo del conflicto social y de la indemnización. 

7 2 Ante las próximas Exacciones Sindicales es necesario tomar las debí 

das precauciones para que al socaire de una falsa democracia, los gru­

pos de presión acctivistas no se apoderen de una supuesta represéntate 

vidad, tanto enla Organización Sindical como en las propias Empresas. 

89 Lo social y lo económico van indefectiblemente ligados. La prosperi 

dad del país se mide por la de sus empresas: El excepticismo más abso 

mr luto ha invadido en estos momentos el ambiente de la dirección empre­

sarial, que ha de dedicar su mayor actividad ala solución de situacio 

nes conflictivas desocupándose de su misión más importahte que es la 

creación de riquezas . 

92 Es indispensable adecuar un sitema para que las empresas no contaten 

a peBsonal con antecedentes conflictivos y profesionalizados en estas 

actividades. 

IOS la situación actual de reoesión con inflación, no es un ambiente 

faborable para resolver el equilibrio económico empresarial necesario, 

para la obtención de beneficios, que facilitem el desarrollo, la inver 

sión y ña autofinanciación. En esta situación de escepticismo, tanto 

por el hecho social como por la situación económica,difícilmente se 

pueden atander los compromisos sociales y los fiscales, por otra parte 
trada día más exigentes. •-.-,_ 

I 

írs Las medidaá económicas tomadas por el Gobierno para la rcaotlracióií":*"-~ 

noresolverán el problema empresarial con la rapidez que las circunsáan 

^ cias requieren.El problema ha-llegado demasiado profundo para respon­

der ahora con unas medidas evidentemente tiñidas. 

La mejor medida de la reactivación es la confianza. 

El ambiente enrarecido en demasía no dee disipa. 

122 Es de pEecisión absoluta una actuación política y económica más 

agresiva que garantice el libre ejercicio empresarial, la total trn.h-

quilidad sociaíeconómioa y lasaña esperanza en el futuro del país.pon 

estabilidad pprp con gran incisión. 

Barcelona,4 de febrero ,1971 
Nos parece queda bastante claro lo que para esos señores representa 

su, régimen , su Estado; es el cGonsejo de administración de sus empre 
sas a escala Nacional, del cuál se sirven para satisfacer sus ansias de 

• lucro y de poder. 
página 8 , 

JJOAHDIA DEL PUEBLO VANGUARDIA DEL PUEBLO VANGUARDIA DEL PÜESIO VANGUARDIA M I I^TBBI/) 



'-'-'i-Tír-n- 5 T)r*T 'PTTT",T'"'" <•) ,T'trn:-.1 •"'TIT •. ~n^T. ISTT'T.O • 

ISt^BffiBSnL^ HEROICO PUEBLO-LAOSIANO^ 

La nueva escalada americana en la guerra de Indochina, ha sido Laos, 

con su invasjón se.han pretendido dos objetivos: 

12.- Militar, que consistía en cortar la vasta red de comunicaciones 

denominada ruta Ho. 6hi Min ,cauce esencial para las tropas y guerrillas 

que luchan en Vietnam áel Sur Laos Y Camboya, de sus principales fuentes 

Se" suministros, Vietnam, del Norte Y China ; además utilizar ampliamen~r 

te el territori.. de ".Laos como base de sus ataques contra la Sepúbli 

ca Democrática de Vietnam. 

22.- Político,la vitnamitación, fortalecer el aparato militar y po 

lítico del gobierno de Van THien y Cao Ky y realizar laretirada pau­

latina de sus tropas, cara a suavizar laavalancha antipopular que pro 

vaca la intervención directa, esto,es la llamada vletnamitación del Sr. 

Nixon,para mantener el " Estatu quo " en el sudeste asiático. 

Lo que el alto mando americano había previsto, como empresa corta y 

victoirá segura, se ha convertido en una de las más fuertes derrotas 

de eeta criminal guerra , los veinticinco mil hombres del gobierno de 

Saigón ayudados por la más grande operación aérea efectuada por los 

EE.UU. en toda su historia de agresión; no han bastado para cmbrir ia 

"primera fase de la operación " Sepene" ni incluso mantenerse em las po 

siciones conquistadas con tanto sacrificio humano. 

El pueblo laosiano ,ha sabido responder pronto y de manera victorio 

sa, a la invasión de su territorio por el imperialismo americano y los 

títeres generales de Saigón .Mes y medio ha durado la batalla y en 

ella se*han enfrentado : Dos fuerzas; dos tácticas ; dos principios. 

Dn ejército mercenario apoyado por la aviación y las armas más moder­

nas, contra un pueblo unido y pertrechado en la lucha. 

La invasión yanqui-Saigonesa, frente a la estrategia y a la táctica 

de Ra guerra popular. El sometimiento de un pueblo por el imperialis-

Tiio ,frente al objetivo de este pueblo, de forjar su libertad y su pie 

na soberanía Nacional. 

Las razones del herioco pueblo laosino áehan impuesto mediante la 

lucha armada popular^logrando las fuerzas de liberación expulsar has 

ta el iltimo soldado invasir. _•_ 

El imperialismo amricano con estR. den-o^a ha «u-fíYd-o- TJU rhix-o tsolp©̂  

en ei campo de batalla.han quedado del 40 al 50 por-ciento de solda­

dos invasores más grades pérdidas de matei-jal bélico de todo tipo; y 

lo que es más importante,sus estrategias, su dominio de toda Indochi-
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na, su plan de vuetnamitación ,todo se ha derrumbado. 

Las brillantes victorias de los patiotas laosianos son otra prueba 

de la gran fuerza de la guerra popula*, ¿a, prô aagandâ de}. •<W»yB¿f&ifg3MAy 

bre su superioridad se derrite como la nieve al sol , frente a la estra 

tegia y la táctica de la guerra popular. 

El ejército patriota y el pueblo de Laos que luchan por la independen 

cia y la libertad no temen a ningún sacrificio , luchan con valentía 

y están triunfando sobre un enemigo armado hasta los dientes. 

El fracaso de la invasión ñorteamericano—saigonesa a Laos ha repre» 

sentado también el fracaso del plan de vietnamitacmón; que para su rea 

lización ha lanzado a la batalla a lo más seleccionado de sus tropas 

saigonesas. La derrota dev éstas tropas demuestra que la vietnamitación 

está llamada a fracasar enteramente ya que en el Sur de Vietnam,es sj5 

lo un puñado de traidores , el que muestra su disposición a servir al 

imperialismo yanqui, mientras que la masa de soldados saigonases no 

desea en lo más mínimo sacrificar su vida por los intereses yanquis. 

Pese al rudo golpe que le han asestado en Laos la naturaleza agresi 

va del imperialismo no le permite desistir de sus criminales designios, 

lanzándose en vísperas de su seguro fin en alguna nueya aventura_mi34r~.~r 

tar ; pero cuando más expanda las llamas de su agresión , tanto más 

rápidamente perecerá abrasado por ellas , y la victoria definitiva le 

pertenece sin ningún género de dudas al heroico pueblo de Laos y a los 

demás pueblos de Indochina. 

-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o^-o-o-o-o-o-o-o-o-o-
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